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Resumo 

Morcegos filostomídeos são fundamentais na manutenção e regeneração de 

florestas tropicais por dispersarem sementes de muitas espécies vegetais e por polinizarem 

uma ampla gama de plantas. Além disso, a abundância e a diversidade de frutos no 

ambiente, entre outros atributos, determinam a estrutura da comunidade destes morcegos. 

Os objetivos deste trabalho foram analisar a (1) composição, (2) abundância, (3) 

sobreposição e (4) sazonalidade de recursos de frutos e artrópodes presentes na dieta de 

morcegos filostomídeos da região da foz do Rio Aguapeí, bacia do Paraná, São Paulo. 

Foram capturadas 10 espécies de morcegos filostomídeos que consumiram mais frutos do 

que artrópodes, mesmo na estação seca. Foram registradas 18 espécies de frutos e cinco 

ordens de artrópodes. A maior sobreposição alimentar ocorreu entre Artibeus lituratus e 

Artibeus planirostris por consumiram grandes proporções de Cecropia pachystachya e Ficus 

crocata, mas ambos variaram quanto ao consumo de outras espécies de frutos e de 

artrópodes. Em geral, a baixa variação sazonal da dieta dos filostomídeos na foz do Aguapeí 

pode ser explicada pela grande diversidade e disponibilidade de frutos consumidos ao longo 

do ano. 
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